
TOMAR CRISTO COMO A NOSSA PESSOA
E VIVÊ-LO NA VIDA DA IGREJA E PARA ESTA

(Sexta-feira – Sessão da noite)

Mensagem Três

Viver Cristo ao andar
segundo o Espírito para a vida do Corpo

Leitura Bíblica: Gl 2:20; Ef 3:17a; Fp 1:21a; Rm 8:4; 12:4-5

I. Temos de viver Cristo na vida da igreja e para esta – Gl. 1:2, 15-16; 2:20;
4:19:

A. O pensamento central da Bíblia é que Deus deseja que vivamos Cristo para a
edificação do Corpo de Cristo – Fp 1:21a; Ef 4:12, 16:
1. O item principal da nossa vida cristã é viver Cristo.
2. O clímax, o item mais elevado, da revelação divina em toda a Bíblia é viver

Cristo.
B. No Novo Testamento existem quatro versículos principais que revelam o assunto

de viver Cristo – Jo 6:57; 14:19; Gl 2:20; Fp 1:21a.
C. A vida cristã é a vida na qual os crentes de Cristo O vivem – Fp 1:21a.
D. Nossa preocupação primordial não deve ser nada exterior, mas se estamos

vivendo no ego ou em Cristo – Gl 2:20:
1. Muitas vezes somos distraídos pelas coisas exteriores, como a nossa obra e

problemas nas igrejas locais.
2. Na verdade, esses problemas são devidos principalmente a uma carência de

se viver Cristo.
3. Quando vivemos Cristo, somos mais qualificados para cuidar da igreja.

E. Para vivermos Cristo, temos de tomá-Lo como a nossa pessoa e sermos uma
pessoa com Ele – Ef 3:17a; Gl 2:20:
1. Ele e nós temos de ser um de maneira prática – 1Co 6:17.
2. Viver Cristo é viver uma pessoa; temos de viver uma vida que é o próprio

Cristo.
F. Temos de focar toda a nossa atenção em viver Cristo e cuidar somente disso,

não permitindo que nada venha nos distrair da experiência direta e pessoal de
Cristo – Gl 2:20; Fp 3:9-12.

G. Viver Cristo requer que O amemos ao máximo – Mc 12:30:
1. Parte do segredo de viver Cristo é falarmos ao Senhor frequentemente que

O amamos – 1Co 2:9.
2. Se não amamos o Senhor, não podemos vivê-Lo.

H. Viver Cristo significa que quando Cristo vive, nós que cremos Nele e que esta-
mos Nele também vivemos – Jo 14:19:
1. Vivemos no viver de Cristo e Ele vive no nosso viver.
2. Se vivermos em Seu viver, Seu viver também estará no nosso viver – Gl

2:20.
II. A maneira prática de viver Cristo é andar segundo o espírito – Fp 1:21a;

Rm 8:4:
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A. Precisamos prestar atenção total em andarmos segundo o espírito a fim de viver
Cristo.

B. A palavra andar em Romanos 8:4 denota um andar geral em nosso viver, in-
cluindo como pensamos, falamos, agimos e nos movemos.

C. O espírito no versículo 4 é o espírito humano regenerado habitado e mesclado
com o Espírito; isso corresponde a 1 Coríntios 6:17:
1. Cristo como o Espírito está no nosso espírito e somos um só espírito com Ele –

1Co 6:17.
2. Portanto, temos um espírito mesclado: nosso espírito humano mesclado

com o espírito divino.
D. Por fim, a Bíblia requer de nós uma única coisa: que andemos segundo o espírito

mesclado – Rm 8:4:
1. A chave para tudo é encontrada no Espírito maravilhoso que está em nosso

espírito regenerado e que se tornou um espírito com o nosso espírito – Jo
3:6.

2. Andar no espírito é fazer tudo em nosso viver diário segundo o espírito –
Rm 8:4.

3. Viver no espírito é permitir que Cristo nos encha e sature até Ele nos
encharcar completamente e ser, então, expressado através de nós – Ef 3:17a.

4. O permanecer mútuo em João 15:4-5 é a prática de andar segundo o espírito.
5. Quando andamos segundo o espírito, espontaneamente tomamos a cruz –

Mt 16:24.
6. Todas as coisas que acontecem a nós testam se estamos andando segundo o

espírito ou a carne – Rm 8:4-5.
7. A melhor maneira de calar Satanás é andar segundo o espírito – Ap 12:11.

E. Precisamos de uma visão clara dos céus para vermos que o que o Senhor quer
é um grupo de pessoas que andam segundo o espírito.

F. A principal preocupação dos irmãos da liderança deve ser ajudar os santos a
viver Cristo andando segundo o espírito em seu viver diário – Rm 8:4.

G. Quando não estamos andando segundo o Espírito em nossa vida diária, estamos
andando segundo a carne – Rm 8:5-6:
1. De acordo Romanos 8, tudo que não é segundo o espírito é segundo a carne.
2. Há somente duas origens e duas condições do nosso viver diário: o espírito

e a carne.
H. Outros aspectos da nossa vida cristã, tais como a pregação do evangelho, devem

ser o resultado de andarmos segundo o espírito – Rm 8:4:
1. Se praticarmos andar continuamente segundo o espírito durante o dia, tudo

o mais fluirá espontaneamente.
2. A nossa pregação do evangelho e apascentamento devem ser o resultado de

andarmos segundo o espírito – Mt 24:14; Jo 21:15-17.
I. Nossa principal preocupação não deve ser como fazemos as coisas, mas ver que

Deus quer um povo que vive Cristo andando segundo o espírito – Rm 8:4.
J. A fim de exibir Cristo nas reuniões, temos de ganhar Cristo em nosso viver

diário andando segundo o espírito – 1Co 14:26; Fp 3:6, 12; Rm 8:4.
K. Os irmãos que estão na liderança, antes de tudo, têm de andar segundo o espírito
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em seu viver diário e ajudar os santos a entrar nesse tipo de viver – Rm 8:4; Fp
3:17; Hb 13:7:
1. Os irmãos que estão na liderança precisam entrar na verdadeira prática de

andar segundo o espírito.
2. Eles precisam ajudar os outros a equilibrar o seu desfrute coletivo do Senhor

com uma vida pessoal diária de andar segundo o espírito – Fp 3:17.
L. Orar sem cessar é a maneira de andar segundo o espírito – 1Ts 5:17:

1. A maneira de andar segundo o espírito é orar sem cessar, assim como respi-
ramos sem cessar; andar segundo o espírito é a nossa respiração espiritual.

2. Podemos andar segundo o espírito orando consistentemente, sem cessar,
momento após momento – Lc 18:1.

III. Quanto mais andarmos segundo o espírito, mais o Deus Triúno viverá em
nós para que O vivamos para a vida do Corpo – Rm 8:4; 12:4-5:

A. Quando andamos segundo o espírito diariamente e momento após momento, o
Deus Triúno como o Espírito terá a oportunidade de habitar em nós, estabelecer-
-se em nós, tomar posse e ocupar todo nosso ser – Ef 3:17a:
1. Precisamos viver o Deus Triúno, permitindo que Ele habite em nós, faça Sua

morada em nós e tome posse plenamente do nosso ser, por andarmos se-
gundo o espírito mesclado – Ef 3:19; Gl 4:19; Rm 8:4.

2. Tudo que precisamos fazer é viver o Deus Triúno; tudo o mais será resul-
tado espontâneo de vivermos o Deus Triúno – Jo 14:19-20; 15:4-5.

B. Romanos 8 revela que o Deus Triúno vive em nós para podermos vivê-Lo; esse
deve ser o foco da nossa vida cristã.

C. O Corpo de Cristo em Romanos 12 resulta da experiência de andar segundo o
espírito em Romanos 8:
1. Todos os membros do Corpo de Cristo devem ser pessoas que andam se-

gundo o espírito – Rm 12:4-5; 8:4.
2. Em princípio, se não andarmos segundo o espírito, não poderemos ter o

Corpo de Cristo de maneira prática; a vida do Corpo é anulada por um andar
carnal.

3. Todos os crentes são membros do Corpo, mas a praticabilidade do Corpo
depende do andar dos crentes.

4. Se verdadeiramente andarmos segundo o espírito, espontaneamente esta-
remos na vida do Corpo – Rm 8:4; 12:4-5.

D. Precisamos ver uma coisa: que a meta da restauração do Senhor é restaurar Cristo, que é
a corporificação do Deus Triúno para ser a nossa vida e que é o Espírito para viver em nós e nos
tornar Seus membros vivos a fim de que o Seu Corpo seja edificado – Cl 2:9; 3:4; 1Co 15:45b;
Gl 2:20; Ef 4:16.

Porções do ministério:

VIVER CRISTO ANDANDO SEGUNDO O ESPÍRITO

O Senhor nos mostrou muito da linha central do ministério completador de Paulo. Creio
que a revelação e visão do propósito eterno de Deus na linha central do ministério completa-
dor de Paulo nunca foi aberta de maneira tão completa e clara como tem sido aberta entre
nós. No entanto, uma coisa é ter a visão e outra é viver na visão. Podemos receber a visão, mas
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não estar na realidade da visão. Hoje, entre todas as igrejas locais na restauração do Senhor,
há poucos problemas e a situação é agradável e encorajadora. Contudo, temos de perceber que o
nosso viver não é tão compatível com o que vimos. Vimos a linha central do ministério comple-
tador de Paulo, mas não temos o viver que corresponda à nossa visão. Essa é uma grande
necessidade.

Precisamos nos humilhar para vermos que carecemos em nossa vida diária de um viver
prático segundo a visão que recebemos nas epístolas de Paulo. Ainda precisamos receber
mais dessa visão, mas já vemos mais do que praticamos em nosso viver diário. Por um lado,
vimos algo, pelo menos doutrinariamente, com relação à linha central do ministério comple-
tador de Paulo, mas, por outro lado, estamos carentes do viver diário que corresponda ao que o
Senhor nos mostrou. Embora tenhamos visto algo, não prestamos atenção suficiente ao que
vimos. Como os que estão na liderança, muitas vezes somos distraídos por coisas exteriores,
como a nossa obra ou os problemas nas igrejas locais. Na verdade, esses problemas ocorrem
principalmente por causa da carência de vivermos Cristo.

Nosso andar diário não corresponde adequadamente à nossa visão com relação à linha
central do ministério completador de Paulo. Quando visitei uma igreja recentemente, um irmão
que está na liderança me levou para ver o novo local de reuniões da igreja. Contudo, o meu
encargo não é que as igrejas construam locais de reuniões, mas que todos os santos vivam
Cristo. É claro que os locais de reuniões são úteis e necessários, mas o que o Senhor deseja em
Sua restauração não é construirmos locais de reuniões, mas que vivamos Cristo. Nossa prin-
cipal preocupação não deve ser nada exterior, mas sim se estamos vivendo o ego ou Cristo.

Não devemos estar satisfeitos somente em conhecer a verdade; também devemos buscar
experienciá-la. Nosso viver não deve permanecer o mesmo após escutarmos tantas mensagens.
Alguns santos começam a falar de maneira secular assim que a reunião termina. Esse tipo de
falar é como os pássaros em Mateus 13:4 e 19 que vem para arrebatar a palavra. Recente-
mente, baseado em Romanos 8:4, vimos a questão de andarmos segundo o espírito. Ver isso é
de grande ajuda, mas temos de considerar se estamos praticando diariamente andar segundo
o espírito. Andar segundo o espírito é viver Cristo. O Senhor quer um povo que tenha tal andar
e tal viver.

Durante os anos, as igrejas tiveram algum crescimento em vida, no entanto, o nosso viver
Cristo não é adequado. Além disso, o nosso crescimento é lento porque o nosso viver é defici-
ente. O nosso crescimento pode ser ajudado ou frustrado pelo nosso viver. Assim, não devemos
estar satisfeitos em ver algum crescimento em vida; temos de buscar ter um viver adequado,
que irá produzir um crescimento normal. O nosso viver tem de corresponder à nossa visão.

Quando os irmãos na liderança se reúnem nas diversas localidades, eles devem orar e ter
comunhão com relação ao seu viver de Cristo em suas vidas diárias. Nossa verdadeira res-
ponsabilidade é o nosso viver e o nosso viver deve ser segundo o espírito. Como os que estão a
liderança, sabemos a partir da nossa experiência que quando vivemos Cristo, somos mais
capacitados a cuidar da igreja. Temos de ver a necessidade do nosso viver corresponder à
nossa visão (The Importance of Living Christ by Walking according to the Spirit, pp. 7-9)

A NECESSIDADE DE ANDAR SEGUNDO O ESPÍRITO A FIM DE VIVER CRISTO

Nos últimos anos temos visto a questão de viver Cristo (Fp 1:21; Gl :20). Recentemente,
baseados em Romanos 8:4, vimos a questão de andar segundo o espírito, que é a maneira prá-
tica de se viver Cristo. Somos frequentemente distraídos de andar segundo o espírito. Podemos
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até ser distraídos por coisas aparentemente positivas, como pregar o evangelho. Precisamos
prestar total atenção a andar segundo o espírito a fim de viver Cristo.

Os pais da igreja ensinaram muito sobre a pessoa de Cristo, mas a maioria negligenciou o
viver Cristo. Quanto mais eles ensinaram sobre Cristo, mas eles foram divididos e lutaram
uns contra os outros por causa de interpretações e doutrinas diferentes. Os cristãos enfatiza-
ram vários tipos de obras e ensinamentos durante os dezenove séculos passados, mas poucos
viveram Cristo.

O Senhor revelou muito a nós hoje, mas precisamos ser aqueles que desejam ardente-
mente andar segundo o espírito. Como presbíteros, podemos ajudar os santos a pregar o
evangelho e exercitar o seu espírito nas reuniões, mas a nossa preocupação principal deve ser
ajudá-los a viver Cristo, andando segundo o espírito no seu viver diário. Todos temos de con-
siderar nossa própria situação. Se formos honestos, nos humilharemos perante o Senhor e
nos arrependeremos pela nossa carência em andar segundo o espírito no nosso viver diário.

Quando nos deparamos com problemas sérios, muitas vezes oramos desesperadamente
para buscar a direção do Senhor. Antes de dar uma mensagem, é fácil orar. No entanto, andar
segundo o espírito é diferente de orar em situações difíceis ou antes de atividades espirituais.
Andar segundo o espírito é fazer tudo em nosso viver diário segundo o espírito. Precisa-
mos andar segundo o espírito momento após momento, não somente nas coisas grandes, mas
também nas coisas pequenas, tais como escrever uma carta ou conversar com a nossa família
na mesa do jantar. Se não podemos fazer ou dizer algo segundo o espírito, não devemos fazer ou
dizer. Temos de admitir que carecemos desse tipo de viver. Orar somente durante as reuniões
ou quando temos problemas não é andar segundo o espírito. Nosso andar segundo o espírito
em nosso viver diário deve ser como o nosso respirar. Se não vivermos Cristo ou andarmos
segundo o espírito, nossas atividades espirituais podem ser uma atuação. Não devemos agir
de uma forma nas reuniões e de outra na nossa vida diária.

ANDAR SEGUNDO O ESPÍRITO OU SEGUNDO A CARNE

Quando não estamos andando segundo o espírito em nossa vida diária, estamos andando
segundo a carne. De acordo com Romanos 8:4-9, tudo que não é segundo o espírito é segundo a
carne. Há somente duas origens e duas condições para o nosso viver: o espírito ou a carne. O
comportamento exterior, como amarmos ou odiarmos os outros ou louvarmos ou criticarmos
os outros, não determina se estamos vivendo segundo o espírito ou segundo a carne. Até mesmo
o nosso amor é segundo a carne se não for segundo o espírito. Podemos raramente falar de
maneira negativa, mas até falarmos de maneira positiva que não seja segundo o espírito é
segundo a carne.

Talvez seja difícil conhecer o espírito, mas é fácil saber o que não é o espírito. Por exem-
plo, sabemos quando o nosso falar não é segundo o espírito, até mesmo quando ele é positivo.
A fim de viver segundo o espírito basta saber quando o nosso falar e ações não são segundo o
espírito. No entanto, não praticamos essa vida. Durante as reuniões podemos nos comportar se-
gundo o espírito, mas após as reuniões muitas vezes nos sentimos livres para falar e fazer coisas
segundo a carne. Não é suficiente somente vivermos segundo a moral e a ética ou até mesmo
decidirmos o que fazer baseados na direção do espírito, pois podemos ser guiados pelo espírito a
fazer algo, mas depois o fazemos segundo a carne. Precisamos fazer tudo segundo o espírito,
pensar, falar e agir momento após momento segundo o espírito.

O RESULTADO DE UMA VIDA DIÁRIA DE ANDAR SEGUNDO O ESPÍRITO

Outros aspectos da vida cristã, como pregar o evangelho, devem ser o resultado de
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vivermos Cristo. Se todos os santos viverem Cristo andando segundo o espírito, haverá um
grande aumento na igreja. Muita pregação do evangelho resultará espontaneamente de
andarmos segundo o espírito. Muitos anos atrás eu sugeri que os santos em certa localidade
saíssem pelo menos uma vez por semana para contatar outros. Todos escutaram e concorda-
ram, mas, por fim, ninguém praticou. Descobri que não adianta incumbir os santos a sair
regularmente para pregar o evangelho. No entanto, se os presbíteros em uma localidade
tomarem a iniciativa em andar segundo o espírito e ministrar essa vida aos santos, os santos
nessa localidade também andarão segundo o espírito e pregarão o evangelho regularmente.
Quando as reuniões terminam, os santos tendem a falar somente com aqueles que eles já
conhecem e os novos são muitas vezes negligenciados. Quando escolhemos com quem iremos
falar baseado em nossa preferência natural, não estamos andando segundo o espírito. Se temos
tempo, força e desejo para fazermos somente as coisas que são segundo o nosso gosto natural
é porque não estamos andando segundo o espírito.

Nossa principal preocupação não deve ser como fazer coisas, como pregar o evangelho e
apascentar os novos crentes. Antes, temos de ver que Deus quer um povo que viva Cristo
andando segundo o espírito. Se praticarmos andar continuamente segundo o espírito durante
o dia, tudo o mais resultará espontaneamente desse viver. O verdadeiro impacto da restaura-
ção do Senhor vem do nosso viver. A nossa pregação do evangelho e apascentar não devem ser
atividades, mas devem ser o resultado de uma vida diária de andar segundo o espírito. Esse
viver também resultará em santidade, vitória e espiritualidade. Todos esses aspectos da vida
cristã devem ser parte do nosso viver. Por exemplo: uma vida diária de andar segundo o espírito
resultará em funcionarmos com um espírito liberado nas reuniões. Se não vivermos Cristo em
nosso viver diário, não teremos o excedente de Cristo para levarmos à reunião. A fim de exibir
Cristo, temos de ganhar Cristo em nosso viver diário andando segundo o espírito. Se os santos
estão vivendo Cristo, eles funcionarão espontaneamente nas reuniões.

O aspecto coletivo da vida cristã é certamente útil, mas muitas vezes carecemos de um
viver diário de andar segundo o espírito. Os santos em uma igreja local podem experimentar
uma vida coletiva elevada durante algum tempo, mas se eles não entrarem na prática de
andar segundo o espírito, o seu desfrute, por fim, diminuirá. Muitos de nós experimentamos
uma vida coletiva elevada no passado. Hoje, temos de entrar na verdadeira prática de andar
segundo o espírito e, como os que estão na liderança, temos de ajudar os outros a equilibrar o
seu desfrute coletivo do Senhor com uma vida pessoal diária de andar segundo o espírito.
Quer exista ou não uma atmosfera elevada de desfrute coletivo em nossa localidade, temos de
andar pessoalmente segundo o espírito. O exercitar coletivo do espírito nos ajuda a andar se-
gundo o espírito, mas não pode substituí-lo. Nosso andar segundo o espírito é a nossa respira-
ção espiritual, que é o que nos capacita a perdurar. Parar de respirar é uma indicação de morte.
Precisamos prestar total atenção a andar segundo o espírito, porque a nossa respiração é o
que importa.

Muitos santos precisam praticar andar segundo o espírito a fim de se tornarem menos
dependentes de ajuda coletiva. O Senhor pode nos colocar em um ambiente no qual não temos
muita oportunidade de nos reunir. O apóstolo João não recebeu ajuda coletiva quando estava
exilado a ilha de Patmos, mas ele ainda estava em espírito (Ap 1:10). Precisamos praticar
estar em espírito quando estamos sozinhos.

A Bíblia revela que o tipo de pessoa que Deus deseja ganhar é uma pessoa que vive Cristo.
Porque ainda somos influenciados por muitas outras coisas, tais como a nossa história,
conhecimento e ambiente, perdemos o alvo de viver Cristo e andar segundo o espírito. Porque
a questão de viver Cristo pertence à vida, que é misteriosa e abstrata, é fácil perdermos e
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negligenciarmos essa questão. No entanto, o Senhor nos mostrou o Seu desejo e Ele não desis-
tirá de nós. Uma vez que vemos a questão de viver Cristo, não há nada mais para o que pode-
mos nos entregar. Temos de praticar, prestar plena atenção, viver e ministrar isso aos outros.
Viver Cristo e ministrar essa vida aos outros parece ser uma obra vagarosa, mas é a obra
mais eficaz porque é uma questão de vida. A vida nunca é derrotada; ela sempre prevalece.
Temos de perceber que qualquer tipo de obra organizacional não durará. Temos de ministrar
vida, porque a vida permanece.

Nossa carência hoje é um viver diário de andar segundo o espírito. A fim de vermos essa
questão, precisamos ser esvaziados, colocando de lado o que achamos que sabemos. Após men-
cionar o andar segundo o espírito em Romanos 8:4, Paulo passa a descrever esse andar. Nos
versículos 5 a 17 ele não corrige os crentes nem lhes dá uma incumbência ou ordem; em vez
disso, ele explica o andar cristão genuíno, que é um andar segundo o espírito. Esse andar
envolve o Espírito e o nosso espírito, e afeta a nossa mente e o nosso corpo mortal. O Espírito
está no nosso espírito, formando um espírito mesclado, e quando andamos segundo esse espí-
rito mesclado, a vida é transmitida ao nosso espírito, mente e corpo (Rom 8:10, 6, 11). Após o
Deus Triúno, em Cristo, ter sido processado e ter alcançado e realizado tudo para o Seu pro-
pósito, Ele tornou-se o Espírito que dá vida todo-inclusivo, que é o Espírito de Deus Pai, o
Espírito de Cristo Filho e o Espírito Daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos (vv.9, 11).
Portanto, o Espírito é a consumação final do Deus Triúno. Esse Espírito está em nosso espírito,
testificando com o nosso espírito (v.16). Esses dois espíritos são um. O Deus Triúno mescla-se
com o homem tripartido no espírito. Portanto, o que precisamos é simplesmente andar se-
gundo o espírito mesclado. Romanos 8 não nos ensina que devemos tentar nos aperfeiçoar por
meio de ética, moral ou religião; antes, ensina que devemos andar segundo o espírito mes-
clado. O foco de Romanos 8 é andar segundo o espírito mesclado que é a maneira prática de se
viver Cristo. Esse viver é o que precisamos hoje. Os resultados exteriores da nossa obra
podem passar; portanto, o que realmente importa aos olhos de Deus é vivermos Cristo. (The
Importance of Living Christ by Walking according to the Spirit, pp.11-17)
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